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Mais tranquilidade para 
o setor privado é o que es-
pera do acordo feito neste 
final de semana entre o 
Brasil e seus credores ex-
ternos o presidente da Bol-
sa Mercantil & de Futuros 
(BM&F), Luiz Masagão Ri-
beiro. 

"A estabilidade no 
'front' ciciemo dá mais 
tranquilidade aolmnoram a 
interno, principalmente 
porque o acordo parece 
bom. Estamos pagando 
uma taxa de risco menor e  

as condições parecem ra- 
zoáveis", explicou. 

Para Masagão Ribeirão, 
as bolsas refletiram esse 
otimismo ontem na abertu-
ra dos negócios. A Bolsa de 
Valores de São Paulo (Bo-
vespa) chegou a subir 2,5% 
na primeira hora de nego-
ciação, mas depois acabou 
recuando 3,3%. 

O . presidente da BM&F 
justificou a queda de pre-

'cos no fechamento da ses-
'são pela realização de 1u 
cro e a insegurança gerada 
pelo conflito entre a Presi-
dência da República e a As-
sembléia Constituinte.' 


